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A Helmintologia está tomando em medicina humana e veteriná-
ria, principalmente nesta, uma importância tal que somente se póde
comparar com o surto que a Bacteriologia teve depois das memo-
ráveis pesquizas de PASTEUR, na França e KOCH, na Alemanha.

Com o extraordinário desenvolvimento que a Helmintologia
tem tido, nestes 20 anos tornou-se uma ciência autónoma e de impor-
tância crecente, porque interessa, sobretudo, os domínios da economia
humana e animal. São bem conhecidos os males profundos e devasta-
dores que os helmintos ocasionam para os povos que habitam as zonas
de clima quente e húmido. O mesmo ocorre, em escala muitíssimo
maior, para toda a criação que o homem faz: bovina, ovina, suina,
equina, etc. Nestas criações que são o fundamento da nossa riqueza
pecuária, n ã o é p o s s í v e l d a r um g r a n d e d e s e n v o l v i m e n t o
sem q u e se a p a r e l h e m os c r i a d o r e s com u m a o r i e n t a ç ã o
q u e p o s s a n o r t e a - l o s no m o d o de d e f e n d e r e p r e v e n i r
m a l e s m u i t o s d o s q u a i s e v i t á v e i s .

Não é somente a pecuária que depende, era grande parte, dos
conhecimentos relativos á Helmintologia, mas também a própria agri-
cultura, que necessita ter amparo cientifico para as doenças ocasiona-
das por helmintos que acarretam grande destruição nas plantações,
impedindo, por vezes, qualquer forma de cultura, como, aliás, no Brasil
sucedeu com grande epifítia ocasionada por helmintos que devastaram
as plantações de café no Estado do Rio.

Tomando em alta consideração estes problemas científicos e,
com a larga visão que o caracterisava, foi que Oswaldo Cruz, ao fundar
o Instituto de Manguinhos, criou uma secção de Helmintologia.

De acordo com as pesquizas realizadas pelos Prof. LAURO TRA-

VASSOS, C. PINTO & LINS DE ALMEIDA, no Instituto Oswaldo Cruz, abran-
gendo cerca de seis mil necrópsias, sabe-se que os helmintos patogê-
nicos para os animais domésticos do Brasil, atingem cerca de 156 espé-
cies, com a seguinte distribuição:

Bovinos, cerca de 27 espécies.
Ovinos, cerca de 20 espécies.

(*) Conferência realisada em 31 de Junho de 1936, no Instituto Oswaldo Cruz, em homenagem aos
Estudantes argentinos de Medicina Veterinária, em visita ao Brasil, chefiados pelos Profs. Cánepa e In-
chausti, da Fac. de Agr. e Veterinária, da Universidade de Buenos Aires.
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Caprinos, cerca de 16 espécies.
Suinos, cerca de 17 espécies.
Equideos, cerca de 34 espécies.
Canideos, cerca de 16 espécies.
Felideos, cerca de 17 espécies.
Coelhos, cerca de 4 espécies.
Aves, cerca de 40 espécies.

Os helmintos dos animais domésticos do Brasil, referidos an-
teriormente são grupados em:

Nematóides 110 espécies
Cestóides 23 »
Trematóides 21 »
Acantocéfalos 2 »

E' importante salientar o papel patogénico que certas espécies
de helmintos representam mutuamente para o homem e animais, ocasio-
nando doenças de extrema gravidade, como por exemplo, a equinococose
ou cisto hidático que, pela vasta distribuição geográfica e elevada in-
cidência nos cães e outros animais receptíveis, é considerada doença
de notificação obrigatória, como acontece na Rep. Oriental do Uruguay
que a respeito legislou em 1934, creando ainda um Centro de Estudos
e Profilaxia da Equinococose, com uma revista especial para as suas
publicações, denominada Archivos Internationales de Ia Hidatidosis.

A triquinelose (Trichinella spiralis) observada pela primeira vez
na Argentina em 1898 pelos Drs. PEDRO BERRI & MARTIN SPUCH, com
2,4 o/o de infestação nos suinos, baixou para 0,1 o/o em 1934, graças a
um serviço modelar de profilaxia desta gravíssima helmintose de alto
interesse para a Saúde pública, como também para a Pecuária do
grande País irmão.

Os fatos citados aqui demonstram exuberantemente que a s
h e l m i n t o s e s d e s e m p e n h a m um p a p e l de e x t r a o r d i n á r i a
i m p o r t â n c i a e c o n ô m i c a e h i g i ê n i c a e q u e a l u t a an t i -
h e l m í n t i c a d e v e s e r c o n s i d e r a d a c o m o um p r o b l e m a de
i n t e r e s s e i n t e r n a c i o n a l .

O estudo da estrongilose dos equídeos tem grande importância
em patologia veterinária, sendo imprescindível conhecer-se a predomi-
nância das espécies do gênero Strongylus, porque, diante desses co-
nhecimentos podemos fornecer elementos preciosos para o diagnóstico
e para a etiologia dos aneurismas helmínticos, dos chamados nódulos
intestinais e também para a estrongilose enzoótica dos equideos.

Sendo as espécies do gênero Strongylus responsáveis por mani-
festações mórbidas diferentes, impõe-se um estudo rigoroso da inci-
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dência de cada uma delas, pois, conforme demonstraram vários autores,
em diversos países, elas ocorrem em porcentagens diferentes.

O diagnóstico de estrongilose é feito pelo exame dos helmin-
tos encontrados nas fezes ou pela necrópsia. V. CILLI (1930) demons-
trou que os equídeos atacados de estrongilose apresentam um estado
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Fig. 1 — Face lateral da extremidade anterior do macho de Strongylus (Alfortia) eden-
tatus (Looss, 1900). Original. Fig. 2 — Face lateral da extremidade anterior do macho
de Strongylus (Strongylus) eqüinas Mueller, 1780. Original. Cl. Bu. - colar bucal, C.B. -
cápsula bucal, C. Q. E. - conduto da glândula esofageana dorsal, E. - esôfago, C. F. -
corónula franjanda, P. C. - papila cefálica, D. - os três dentes do fundo da cápsula

bucal, An. - anel nervoso.
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de hipersensibilidade que póde ser evidenciado por injeção de antigeno
específico (strongilina). A reação intra palpebral é a que melhor
convém, embora a reação subcutânea também dê resultado positivo;
a reação oftálmica não é positiva.

Agradecemos ao Dr. C. B. Magarinos Torres o valioso auxílio
que nos prestou no estudo das lesões aqui referidas.

Os Nematóides deste importante grupo têm as características
seguintes:

Superfamília Strongyloidea WEINLAND, 1858.
Nematóides tendo ou não cápsula bucal; esôfago sem bulbo. (Fig., 2).

Machos providos de bolsa copuladora tendo seis pares de raios (Figs. 4-7) late-
rais e um raio impar dorsal (raramente duplo), excetua-se o gênero Muellerius
que não possue bolsa copuladora nem raios bursais. Dois espículos. Fêmeas
com ovário simples ou duplo. Evolução sem hospedador intermediário.

Família Strongylidae BAIRD, 1853.
Cápsula bucal presente, boca guarnecida por corónula franjeada (Fig. 2).

Bolsa copuladora típica. (Fig. 4), Gubernaculo geralmente presente. (Fig. 4)
Parasites do tubo digesttivo.

Subfamília Strongylinae RAILLIET, 1893.
Cápsula bucal relativamente grande, subesférica. (Figs. 1, 2, 3) Vulva

geralmente no terço posterior do corpo. (Fig. 10).

Gênero Strongylus GOEZE, 1782.
Sclerostoma RUDOLPHI, 1809.
Sclerostotnutn DIESING, 1851.

Strongylinae. Boca com corónula franjeada que tem origem no colar bu-
cal (Fig. 1). Cápsula bucal subglobular, sem corónula franjeada interna, tendo
ou não dentes no fundo da cápsula bucal. (Figs. 1, 2, 3) Raio dorsal exter-
no nascendo em tronco comum com o raio dorsal (Fig. 5). Raio dorsal com
três digitações. (Figs. 5, 6, 7) Os adultos são parasites do grosso intestino
dos equídeos.

A. RAILLIET (1923) dividiu o gênero Strongylus em três
subgêneros, com as características seguintes:

I. subgênero Strongylus GOEZE, 1782.
No fundo da cápsula bucal existem quatro dentes. Espécie t ipo:

Strongylus (S.) equinus. Fig. 2.

II. subgênero Alfortia RAILLIET, 1923.
No fundo da cápsula bucal não existem dentes. Espécie tipo:

Strongylus (Alfortia) edentatus. Fig. 1.

III. subgênero Delafondía RAILLIET, 1923.
No fundo da cápsula bucal existem dois dentes. Espécie tipo:

Strongylus (Delafondia) vulgaris. Fig. 3. O Strongylus asini também
pertence á este subgênero.
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S. equinus MUELLER,
1780. Figs. 1, 4.

22-35 mm. 28-55 mm. Um subdorsal, grande,
conifórme, com ponta
bífida e dois subven-
trais, pequenos e cónicos

1,7 a 1,8
mm.

2,3 a 2,5
mm.

2,6 a 2,7 mm.
raramente 3,1

mm.

Pouco freqüente no
Brasil (9,88%).

S. edentatus (Looss,
1900). Figs. 2, 4.

20-28 mm. 28-44 mm. Ausentes 1,8 mm. 2 mm. 1,9 a 2,2
mm.

Comum no Brasil
(48,35 %).

S. vulgaris (Looss,
1900). Figs. 3, 4.

11-17 mm. 13-25 mm. Dois, grandes, de ápi-
ces arredondados

1,3 a 1,4
mm.

1,5 a 1,7
mm.

1,4 a 2,24
mm.

Comum no Brasil
(41,76 %) .

S. asini BOULENGER,

1920.
18-32 mm. 30-42 mm. Dois, grandes, de bor-

do irregulares.
1,6 mm. 2,4 mm. 1,6 mm. Rara. Ainda não ob-

servada no Brasil.
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Strongylus (Delafondia) vulgaris (Looss, 1900)
Figs. 3, 7-10, 12-22

Strongylus armatus dos autores.
Sclerostoma vulgare Looss, 1900.
Slerostomum bidentatum STICKER, 1901.
Strongylus vulgaris RAIL. et. HENRY, 1909.
Strongylus (Delafondia) vulgaris RAIL., 1923.

CB.

Fig. 3 — Face lateral da extremidade anterior do macho de Strongylus (Delafondia)
vulgaris (Looss, 1900). Fig. 9 — Extremidade anterior da larva do último estádio de
Strongylus vulgaris proveniente do aneurisma da Est. 12. C. B. — cápsula bucal, D. -

dentes, An. - anel nervoso, E. - esôfago, P.e - poro excretor.

Das espécies do gênero Strongylus é esta a mais importante
em patologia veterinária por ocasionar aneurismas e nódulos helmínti-
cos do intestino grosso e delgado. Os exemplares adultos vivem no
cecooe no colon dossequideos. (Est. 13 e 14) As formas imaturas são
encontradas cnas artérias, gânglios mesentericos e em nódulos submueosos
localisadas no ceco, noc colon e raramente no intestino delgado.
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Na opinião de ADELMANN (1908) RAILLIET e HENRY (1923), os
ovos são postos em segmentação pouco adiantada. Nas fezes fres-
cas, a eclosão das larvas inicia-se no fim de dois dias e medem 816
micra de comprimento por 21 micra de largura, possuem a cauda

31
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Fig. 4 — A esquerda (1) espículos e gubernáculo (Q) de Strongylus (Alfortia) edenta-
tus (Looss, 1900). Original. No centro (2), face lateral da cauda do macho de Stron-
gylus (Delafondia) vulgarís (Looss, 1900); Sp. — espículos. G — gubernáculo. Original.
A direita (3), espículos e gubernáculo (G) de Strongylus (Strongylus) equinus Mueller,

1780. Original.

afilada e ligeiramente recurvada. No fim de duas a três semanas
processa-se a primeira muda e o helminto atinge a fase de larva rabdi-
tiforme (segundo estádio) tendo já, 1,5 mm. a 2 mm. de comprimento.

DE BLIECK & BAUDET (1926) cultivaram as larvas de 5. vul-
garis e S. edentatus em placas de Petri contendo água e mantidas á
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temperatura de 30°C. Ao nascerem dos ovos (*) constituem as lar-
vas do primeiro estádio; após a primeira muda atingem o segundo
estádio e depois da segunda muda são larvas do terceiro estádio. No
fim de um dia de cultura observam-se ovos com mórulas, ovos con-
tendo larvas vivas e também larvas livres. Estas são rabditiformes,
têm a dilatação piriforme do esôfago e o intestino possúe a luz
muito ondulada. Após cerca de 42 a 45 horas a larva rabditiforme
abandona a antiga cutícula, a cauda é mais ou menos longa e o as-
pecto rabditiforme do esôfago é mais nítido; o intestino é bem visivel,
notando-se os contornos das células intestinais, e a mancha genital
aparece no fim de 3 a 8 dias.

Geralmente a segunda muda é feita após 5-8 dias; depois desta
mudança de pele, as larvas permanecem sob a antiga cutícula, são
muito resistentes e conhecidas pelo nome de larvas encistadas. Em
temperatura comum, DE BLIECK & BAUDET (1926) conservaram-nas vivas
durante 4 meses sem que perdesssem a mobilidade e observaram que
são muito resistentes ao frio. As larvas que fizeram a segunda muda,
mantidas nas fezes, não resistem á dessecação.

O quarto estádio larval é observado nas larvas (Figs. 9,10) conti-
das nos aneurismas das artérias (grande mesentérica etc.) e segundo
RAILLIET e HENRY as larvas então medem 2 a 6 milímetros de compri-
mento. Após esta mudança de pele o helminto atinge a fase adulta,
abandonando a localisação intravascular, sendo levado pela circulação
sangüínea até as menores ramificações das artérias mesentéricas, pene-
trando na submucosa do intestino e aí formando os nódulos helmínticos
(Est. 22-A) de onde saem para a luz do intestino, afim de completa-
rem a maturidade sexual.

Infestação experimental. — DE BLIECK & BAUDET

(1926) verificaram que as larvas encistadas de S. vulgarís e 5. eden-
tatus são infestantes para os potrilhos, ratos, camondongos e cobaias.

Os autores em geral, admitem que as larvas de Strongylus pe-
netram pela boca dos eqüinos. SCHLEOEL e ADELMANN acreditam que
o desenvolvimento seja direto e HENRY admite, sem provas experimen-
tais, o ciclo de Looss, com infestação possível, via cutânea.

Nos camondongos e cobaios infestados pela boca e sacrificados
em diferentes intervalos, DE BLIECK & BAUDET (1926), encontraram
larvas somente no intestino. Em dois potrilhos isentos de helmintos
e criados com o fim especial para estas pesquisas, com um e quatro
meses de idade, estes autores obtiveram a infestação daqueles animais,

(*) A ação da luz é nociva para os ovos de S. vulgaris e S. edentatus.



C. Pinto e C. Proença — Etiologia dos aneurismas helminticos 27

após ingestão de larvas de 5. vulgaris e 5. edentatus; no fim de 6 ou
7 semanas verificaram ovos de Strongylus nas fezes dos potrilhos; a
necrópsia destes revelou formas evolutivas de 5. vulgaris no mesentério
e de 5. edentatus sob o peritôneo. Um potrilho infestado por via subcu-

vv

Fig. 5 — Bolsa copuladora de Strongylus (Alfortia) edentatus (Looss, 1900). Origina).
v. v. — raio ventro-ventral. v. 1. — raio ventro-lateral. 1. a — raio lateral-anterior. 1. m. —
raiolateral-médio. I. p.—raio lateral-posterior. d. e. — raio dorsal externo. d — raio
dorsal Fig. 6 — Bolsa copuladora de Strongylus (Strongylus) eqüinas Mueller, 1780.
Origiral. Fig. 7 — Bolsa copuladora de Strongylus (Delafondia) vulgaris (Looss,

1900). Original.

tanea, com larvas de 5. vulgaris c 5. edentatus, após 5 meses, apresen-
tou ovos destes helmintos nas fezes e a necrópsia revelou formas adultas
no ceco.

ANEURISMAS HELMINTICOS

Embora o Sirongylus vulgaris fosse descoberto por A. Looss
em 1900, ja em 1665 RUYSCH havia observado grande número de pe-
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quenos vermes num aneurisma da artéria mesentérica do cavalo, o que
foi confirmado por J. H. SCHULZE (1725), CHABERT (1782), RUDOLPHI

(1809), HODGSON (1815), RIGOT (1827) etc.
Os aneurismas helmínticos são encontrados em diversas arté-

rias, (Est. 12, 16, 17, 18) principalmente em certos ramos vicerais da
aorta posterior dos equídeos; cavalo, mula, asno e zebra.

Segundo HERINO, é raro encontrar-se um cavalo sem aneurisma
helmíntico e na opinião de BOLLINGER, 90-94 o/o dos cavalos da Ale-
manha são portadores desta lesão parasitária.

Também são observados com menor frequência nos potrilhos
com três meses de idade e até no feto, segundo POEPPEL (1897).

E' comum observar-se mais de um aneurisma num mesmo ani-
mal. Em 65 cavalos, HERING verificou as seguintes localisações:

artéria eólica 59 vezes 90,7 o/o
artéria cecal 18 » 27,8 o/o
artérias do intestino delgado . . . . 16 » 24,6 o/o
tronco da artéria grande mesentérica . 7 » 10,7 o/o
artéria hepática 3 » 4,6 o/o
artéria pequena mesentérica 2 » 3,0 o/o
tronco coelíaco 2 » 3,0 o/o
artéria renal 1 vez 0,1 o/o
Também foram registrados aneurismas helmínticos na artéria

testicular e artérias do encéfalo.

A n a t o m i a p a t o l ó g i c a . — O aneurisma helmíntico é geral-
mente fusiforme (Est. 17) ás vezes globuloso (Est. 12) ou cilindróide
e seu volume médio é de 2 centímetros, podendo atingir ou ultrapas-
sar as dimensões da cabeça de um homem. Segundo DURIEUX ás vezes
não existe dilatação da artéria, apezar das lesões graves de trombose
que o vaso póde apressentar.

As larvas de Strongylus vulgaris (Est. 12, Figs. 9, 10) medindo 4
a 5 milímetros de comprimento localisam-se primeiramente nos vasa
vasorum dilatando-os e obliterando a túnica média, dando origem a
irfarctos hemorrágicos e mesarterite aguda, seguida de periarterite,
com espessamento da túnica externa e formação de tecido fibroso re-
sistente. (Est. 19, 20, 21, 22).

YORKE e MACFIE (1919) observaram aneurismas da artéria mesen-
térica e seus ramos, produzidos por grande número de larvas de 5.
vulgaris medindo 10 a 16 milímetros de comprimento.

Atingindo 8 a 10 milímetros de comprimento, as larvas emigram
para a luz da artéria, levantando a túnica interna em ceros pontos.
Lesada esta túnica, dá-se a formação' de trombos.
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Na ocasião da formação do trombo, o vaso dilata-se, constituindo-
se o aneurisma.

Devido ás reinfestações sucessivas, os aneurismas contêm lar-
vas quasi sempre, sendo, entretanto, rara a ruptura destes aneurismas.

A túnica externa é geralmente espessada e de consistência variá-
vel, segundo a idade do tumor que adere fortemente ás partes visinhas
e confunde-se mais ou menos com o tecido conjuntivo próximo.

Fig. 8 — A esquerda, cauda de Strongylus vulgaris; ao centro cauda de Strongylus
edentatus e á direita, cauda de Strongylus equinus. Original. Todos os desenhos, feitos

na mesma escala. A — anus.

A túnica média é sempre hipertrofiada e ás vezes em grandes
proporções. Sua espessura, que normalmente é de cerca de um milí-
metro, pode atingir ou ultrapassar dois centímetros. Este espessa-
mento póde ser uma simples hipertrofia da túnica, ou é devido a
fenomenos inflamatórios, com atrofia das fibras musculares.

A túnica interna é quasi sempre alterada, podendo apresentar
todos os gráos de endarterite e metamorfose regressiva, desde os
espessamentos parciais, coloração esbranquiçada, leitosa, até a ulcera-
ção, transformação ateromatosa e calcificação. Esta, sempre rara, pode
excepcionalmente adquirir o aspecto de verdadeira ossificação.

No interior do aneurisma existe geralmente um deposito fibri-
noso, um trombo, sempre aderente á túnica interna. (Est. 12, 18)
Esse trombo é mais ou menos regular, mais ou menos consistente e
oblitera em maior ou menor escala a luz do vaso, porém, é sempre
atravessado no meio por um canal que dá livre passagem ao sangue.
Este trombo prolonga-se geralmente na artéria, para deante e para
trás do aneurisma. E' susceptível de se organizar nas suas camadas
mais externas. Sua formação está essencialmente ligada á presença
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dos helmintos, aos processos inflamátorios, ulcerativos e regressivos
da túnica interna e á dilatação do vaso.

Os helmintos são encontrados em 90 o/o dos aneurismas e o
número de larvas neles contidas pode variar entre 9 até 400 exemplares.
Na ausência destes parasites as lesões têm aspecto crônico, e são mais
ou menos agudas quando eles se acham presentes.

As larvas de S. vulgaris encontradas nos aneurismas são de
colorido róseo, medem geralmente, um a três centímetros de compri-
mento, apresentam caracteres sexuais esboçados, com os órgãos geni-
tais imaturos. Sofrem aí uma muda e a cápsula bucal já possue ca-
racteres definitivos. (Fig. 9) Algumas dessas larvas se apresentam
completamente livres na cavidade da artéria, a maioria, porém, é mais
ou menos intrometida nas camadas do trombo, com a cabeça ou a ex-
tremidade caudal mais ou menos saliente na corrente sangüínea. São
também observadas nas paredes hipertrofiadas da artéria, isto é, na
túnica interna, na túnica média ou entre estas duas túnicas. As peles
ou mudas dessas larvas também são encontradas aí.

Conforme acentuou BOLLINGER, a gravidade dos aneurismas hel-
mínticos não é apenas a ruptura do vaso, o que, aliás é raro, porém,
a freqüência e a gravidade das cólicas nos equídeos, que aquele autor
em 1870, individualisou sob o nome de s i m d r o m e c ó l i c o - t r o m b o
e m b ó l i co.

P a t o l o g i a . — Os coágulos formados no interior da artéria
grande mesentérica ou nas outras artérias sujeitas aos aneurismas hel-
mínticos, podem deixar escapar um ou mais fragmentos, que levados
pelo sangue, constituem embolias nas ramificações arteriais destinadas
ao tubo intestinal. De acordo com o volume do embolo, a artéria
obliterada sofre subitamente uma anemia ou isquemia da porção do in-
testino á qual se distribue, havendo paralisia de uma ou várias alças
intestinais, cujas secreções e movimentos são suspensos. A porção
isquemiada do intestino torna-se pálida e depois vermelha escura; ha
um intumecimento da mucosa, infarctos hemorrágicos, exsudatos sero-
sos, equimoses e ás vezes aumento considerável de volume do orgão.

As perturbações circulatórias do intestino determinam sua para-
lisia local e fermentação do seu conteúdo, com produção abundante
de gazes.

A parte esquerda do grosso colon, isto é, a porção livre deste
órgão, é a mais sujeita a embolias e tromboses.

A paralisia do intestino acarreta comumente a ruptura deste
órgão, do estômago ou do diafragma, devido ás fermentações e acú-
mulo enorme de fezes e gazes.
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NÓDULOS INTESTINAIS
Os nódulos intestinais produzidos pelo Strongylus vulgaris são

sempre submucosos, isolados ou reunidos em pequenos grupos, loca-
lisados em diversos pontos do intestino grosso, ás vezes no intestino
delgado; sua sede predileta, porém, é a região superior esquerda do
grosso colon. Suas dimensões atingem ou ultrapassam as de um grão
de ervilha e são contornados por uma zona inflamatória.

Fig. 10 — Perfil da cauda da larva do ultimo estádio de Strongy-
lus vulgaris proveniente do aneurisma da Est. 12. A — anus. V —
vulva. Segundo C. Pinto & C. Proença. 1936. O Campo. 7 (79): 53.

Os nódulos são formados por uma membrana conjuntiva de es-
pessura variável e por uma cavidade simples ou sinuosa, encerrando
um helminto enrolado sobre si mesmo, medindo 16 a 20 milímetros,
contido numa substancia de colorido escuro. Os nódulos vasios apre-
sentam um orifício crateriforme com um milímetro de largura por onde
o helminto sáe para a luz do intestino. Os nódulos do estômago são
produzidos por Draschia megastoma. (Est. 23, 24, 25).

Nas imediações dos nódulos intestinais a muscularis mucosae
desaparece quasi por completo e na submucosa observam-se leucocitos
polinucleares e mononucleares.
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O abcesso do intestino contendo o Strongylus vulgaris, na ul-
tima fase larval, mede cerca de 1,5 centímetro de comprimento por cer-
ca de 5 milímetros de largura (Est. 22-A), é limitado por uma cápsula
conjuntiva, assaz espessa. A mucosa e a submucosa são fortemente
recalcadas para a cavidade do intestino, sendo a mucosa bem conser-
vada. Das túnicas do intestino a mais comprometida é a muscular a
qual desaparece completamente na porção média da lesão. Nos dois
extremos da lesão, o tecido conjuntivo proliferado, penetra até certa
extensão, nessa túnica muscular. São dignas de nota as lesões de
endarterite obliterante nos vasos da submucosa.

YORKE e MACFIE (1919) observaram cistos no duodeno e no colon
produzidos por larvas e formas adultas de S. vulgaris e S. edentatus.

NÓDULOS PULMONARES, HEPAT1COS E RENAIS

As larvas de Strongylus vulgaris associadas ás de Habronema
ocasionam nódulos pulmonares também conhecidos por nódulos trans-
lúcidos que são resistentes, arredondados, atingindo o tamanho de um
grão de milho ou de lentilha, localisados no parênquima pulmonar,
principalmente sob a pleura, dando, pela apalpação, a impressão de
grãos de chumbo. Estes nódulos são pardacentos, semi-transparentes,
encerram uma larva de nematoide e pela regressão tornam-se calcifi-
cados, desaparecendo quasi que por completo a larva neles contida.

Os nódulos helmínticos têm grande semelhança com os nódulos
mormosos dos quais se distinguem, principalmente, pela presença de
células eosinófilas que faltam nos nódulos produzidos pelo mormo.

No fígado e nos rins encontram-se nódulos semelhantes aos
produzidos pelo S. vulgaris.

O 5. vulgaris é cosmopolita e parasita o cavalo, a mula, o asno
e a zebra. No Brasil esta espécie é comum; encontramo-la em
41,76 o/o dos equídeos que necropsiamos.

Strongylus (Alfortia) edentatus (Looss, 1900)

Figs. 1, 4, 5, 8, 11. Est. 13, 14, 15, 26, 27

Sclerostoma edentatum Looss, 1900.
Strongylus edentatus RAIL. et HENRY, 1909.
Strongylus (Alfortia) edentatus RAILLIET, 1923.

Esta espécie póde ocasionar enzootias graves, principalmente
nos poldros, localisando-se os helmíntos adultos no ceco e colon dos
cavalos e asnos, de preferência na união destas duas regiões do grosso
intestino, inclusive até o recto. (Est. 13, 14).
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A

Fig. 11 — Larvas do l.o e 2.° estádio de Strongylus edentatus. Segundo Otto Martin.
1911. Arch. f. wiss. & prakt. Tierheilk. 37 (1,2): 106-151. T. 1.; figs. 1-6. A. B. — ro-
setas da cápsula bucal, vistas anteriormente. C — larva rhabditiforme. D — embrião.
E — larva do 2.o estádio (macho). F — larva do 2.° estádio (fernea). 1 — esôfago.
2 — bulbo esofagiano. 3 — intestino. 4 — anus. 5 — aparelho genital. 6 — glândulas

cervicais.
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As primeiras fases evolutivas do S. edentatus foram estudadas
principalmente por O. MARTIN (1910) na Alemanha. Os ovos medem
69-87 micra de comprimento por 40-57 micra de largura e são expe-
lidos com as fezes. Na água observa-se a segmentação dos ovos, com
numerosas eclosões, desde o terceiro dia.

As larvas do primeiro estádio (Fig. 11) medem 310-410 micra
por 12-15 micra de largura, possuem um esôfago cilíndrico e um
longo apêndice caudal; na água pura vivem poucos dias; nas fezes
entretanto, atingem aproximadamente 900 micra de comprimento por
24 micra de largura, no fim de 20 a 25 dias; possuem a cabeça arre-
dondada e ligeiramente truncada, o corpo atinge maior largura no
terço anterior, terminando por uma cauda fina, medindo cerca de um
terço do comprimento da larva; o esôfago é estreito, sem dilatações.
No fim de 20 a 30 dias já se observa o segundo estádio larval sob a
pele da larva do primeiro estádio e no fim de 40 a 60 dias processa*
se a muda de segundo estádio.

As larvas do segundo: estádio são rabditiformes, com 1,2 a 2,2
milímetros de comprimento por 33 a 60 micra de largura e a cauda
é ligeiramente mais curta do que no primeiro estádio.

As formas imaturas dos dois últimos estádios são bem conheci-
das e localisam-se de preferência, no tecido conjuntivo subperitoneal da
membrana parietal, no hipocondrio, nos flancos, na região lombar e
na face inferior dos rins, não sendo raro encontra-las também nas
imediações do umbigo e do apêndice xifóide. O lado direito do corpo
dos equídeos é mais sujeito á invasão das formas imaturas deste hel-
minto do que o lado esquerdo, principalmente na região cecal des-
provida de serosa. A. RAILLIET (1923) também encontrou' estas formas
em liberdade na cavidade peritoneal, na bainha vaginal, nos testículos
dos animais com criptorquídia, nos ligamentos do figado, sob a pleura
e até nos músculos da perna.

As larvas do quarto estádio são esbranquiçadas ou avermelha-
das, de acordo com a quantidade de sangue contido no seu tubo di-
gestivo. Nas fórmas com 4 a 7 milímetros de comprimento é possível
distinguir-se os sexos. O corpo tem maior diâmetro no terço anterior
de onde atenua-se ligeiramente para diante e um pouco para trás;
a cabeça é arredondada, a cauda é mais ou menos romba e a cutícula
é lisa. O orifício bucal é contornado por uma placa sob a fórma de
roseta constituída por um anel central refringente e por uma zona pe-
riférica dividida geralmente era quatro lóbulos, sendo dois medianos
e dois laterais, guarnecidos exteriormente por lâminas muito finas; os
lóbulos laterais são ligeiramente chanfrados no meio, semelhantes à ro-
seta com seis lâminas no Strongylus vulgaris.
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C.B.

Fig. 29 — Trichonema (Cylicocercus) goldi (Boul., 1917), exemplar da última muda, pro-
veniente de um aneurisma helmíntico, representado na Est. 12. A — face dorsal da ex-
tremidade anterior. C. B — cápsula bucal. C — coronula franjada externa. B. C. —
bolsa copuladora, de face e de perfil, vendo-se o gubernaculo, em G. P p. — papila
pre-bursal; os raios bursais estão indicados de V. V. até D3. D — gubernaculo, com

forte aumento. Segundo C. Pinto & C. Proença. O Campo. 7 (79): 54; fig. 3.
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As larvas infestantes penetram com os alimentos e a água.
Do tubo digestivo atingem a serosa do peritôneo através do sistema
vascular. Após a terceira muda penetram entre as duas membranas
do peritôneo e finalmente atingem a parede do colon e do ceco
onde ocasionam nódulos sob a mucosa.

As larvas atingem a maturidade sexual após abandonarem os
nódulos do tubo digestivo.

As espécies do gênero Strongylus fixam-se fortemente na parede
do intestino conforme se vê na estampa 26; a porção do tecido contida
na boca do helmínto, tem estrutura semelhante á da submucosa; em
sua porção basal estreitada e pediculada existe necrose das células aí
presentes. O pequeno fragmento das paredes do intestino contido na
boca do helmínto não é mais recoberto pela mucosa. Na submucosa
existe apenas infiltração discreta por leucocitos eosinófilos na visi-
nhança dos vasos.

No Brasil o Strongylus edentatus é comum, pois, encontramo-lo
em 48,35 o/o dos equídeos necropsiados.

Espécie cosmopolita, parasita do cavalo, mula, asno e zebra.

Strongylus (Strongylus) equinus (O. F. MUELLER, 1784).

Figs. 2, 4, 6, 8. Est. 13, 14, 15, 28.

Strongylus armatus RUD., 1802.
Sclerostoma equinum BLAINV., 1828.
Strongylus neglectus POEPPEL, 1897.
Sclerostomum equinum Looss, 1900.
Sclerostomum quadridentatum STICKER, 1901, hec Duj., 1845.

Esta espécie ocasiona uma diarréia sem graves conseqüências.
Os exemplares adultos vivem no grosso intestino, especialmente no
ceco dos equídeos (Est. 13, 14). Os adultos localisam-se no ceco,
raramente no grosso colon e na opinião de A. RAILLIET, O Strongylus
equinus é o helminto dos parenquimas; as larvas são encontradas no
fígado (Est. 28), pancreas, pulmões, testículos, tecido conjuntivo sub-
peritoneal, tecido subpleural, ligamento gastro-hepático e em nódulos
submucosos do intestino, principalmene no ceco.

Segundo THWAIT (1928), no asno, as larvas do terceiro estádio
penetram com os alimentos e alcançam o colon e o ceco; atingem o
pancreas, os pulmões e o fígado directamente através da parede do
tubo digestivo, sendo encontradas comumente no fígado (Est. 28).

As fôrmas imaturas do quarto estádio, são elementos com 10 a
15 milímetros de comprimento e possuem uma placa bucal em roseta.
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Os elementos com 37 milímetros de comprimento já possuem a cápsu-
la bucal definitiva, marcando o estádio adulto; estas fôrmas são en-
contradas no parênquima do pancreas e raramente no fígado, pulmão
e ligamento hepato-gástrico.

Os ovos são postos pelas fêmeas e são expelidos com as fezes,
desenvolvendo-se na água ou nas fezes húmidas. A larva rhabditóide
nasce no fim de 3 a 8 dias e mede 340 a 500 micra de comprimento,
transformando-se em p r i m e i r a l a r v a s t r o n g i l ó i d e com 1 a 2
milímetros de comprimento e cauda afilada; após uma muda e sem
abandonar a antiga cutícula, transforma-se em s e g u n d a l a r v a s t r o n -
g i 1 ó i d e encistada que é infestante quando ingerida com os vegetais
ou água potável; ao chegar no intestino dos eqüinos a larva abandona
a cutícula. Em vez de atingir diretamente o ceco, a larva atravessa
a parede do intestino e provavelmente através da via sangüínea atinge
os diversos órgãos: fígado, pancreas, pulmões, testículos etc, encis-
tando-se depois na mucosa do ceco e do colon. Estas larvas encis-
tadas e contidas em nódulois do tamanho de uma ervilha, continuam
o seu desenvolvimento, adquirem a cápsula bucal e a bolsa copuladora
porém, não têm os órgãos genitais desenvolvidos; desses nódulos
as larvas passam para a luz do ceco onde adquirem os caracteres
adultos.

A estrongilose por Strongylus eqüinas é comum principalmente
no verão, sendo acompanhada de emagrecimento, diarréia, anemia e
ás vezes cólicas. Os animais adultos são mais suscetíveis.

O epitélio do ceco é ás vezes completamente destruído ao nivel
da implantação dos helmíntos que são hematófagos.

WEINBERG demonstrou que o 5. equinus secreta uma hemotoxina
que dissolve as hematias do cavalo, termoestavel, mesmo quando aque-
cida durante quinze a vinte minutos á temperatura de 115-120°C, essa
hemotoxina também dissolve as hematias do cobaio, coelho, boi e
carneiro. Este helmínto também secreta uma substância possuindo as
propriedades das precipitinas, em presença do soro de cavalo e do
coelho. Quando as larvas se localisam no pancreas, ocasionam uma
pancreatite, com cistos sero-sanguinolentos. Nos testículos dos eqüinos
ocasionam a destruição do tecido glandular e formação de tecido con-
juntivo fibroso.

Espécie parasita do cavalo, mula, asno e zebra. Cosmopolita,
No Brasil é pouco freqüente; encontramo-la em 9,88 °/o dos equídeos
que necropsiamos no Rio de Janeiro.
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SURTO EPIZOÓTICO DE STRONQILOSE

Observamos um surto epizoótico de strongilose por Strongylas
edentatus, S. vulgaris e 5. eqüinas num lote de 22 eqüinos mantidos
numa fazenda em Irajá (Distrito Federal), cujos campos são invadidos
pelas águas no período das chuvas, transformando-se em banhados.

Os primeiros casos graves de strongilose, acompanhados de
anemia, grande emagrecimento (alguns animais perderam cem ou mais
quilos de peso) e fraqueza do trem posterior, apareceram cerca de
quarenta dias após os animais serem colocados em tais pastos. Um
tnês depois deste período os eqüinos foram retirados deste foco epi-
zoótico e submetidos ao tratamento anti-helmíntico pelo sulfureto de
carbono. A maioria deles melhorou consideravelmente e nos restantes
a helmíntose evolveu para a morte. As Estampas 12, 13, 14, 15, mos-
tram a grande infestação de um dos cavalos (cavalo n.° 240) necropsia-
do in extremis e a Est. 12 mostra o aneurisma de tipo globuloso,
da artéria grande mesentérica, produzido pelas fórmas imaturas do
Strongylus vulgaris e no qual também observamos o Trichonema goldi
(BOULENGER, 1917) registrado pela primeira vez no Brasil (Fig. 29).

FREQÜÊNCIA DAS ESPÉCIES DE STRONQYLUS NO BRASIL

Em 13 cavalos necrópsiados com o fim especial para o estudo
da incidência das espécies de Strongylus, provenientes do Distrito Fe-
deral e Est. do Rio G. do Sul (Brasil) verificamos os seguintes re-
sultados :

Cavalos
número

179
232
233
234
236
237
238
240
241
242
243
245
246

Total . . .

Porcentagens

S. vulgaris

48
15
23

1
93
27
22
80
29
19
17
28
29

431

41,76 7o

5. edentatus

83
9

72
14
41
47
28

100
20
7

26
26
26

499

48,35 7o

S. equinus

7
7
8
4
8
0
3

30
8

12
5
6
4

102

9,88 •/,

Total dos
exemplares de

Strongylus

138
31

103
19

142
74
53

210
57
38
48
60
59

1.032
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SUMMARY

The authors, studying aneurysmae of horses, have found last
stage larvae of Strongylus vulgaris and one male specimen of
T r ic hone ma goldi, also in the last moult, collected from coagules
of an aneurysma of great mesenteríc artéria of horse 240 (Distrito
•Federal, Brasil). In the intestine of this animal the authors found an
adult male of Trichonema goldi. (Fig. 29) This Trichonemid,which
is indeed a blood sucking nematode, is for the first time recorded in
Brasil. The authors observed a focus of strongylose (Strongylus
edentatus, S. vulgaris and S. equinus) in Irajá (Distrito Fede-
ral). All the horses (22 animals) brought in from other parts, on Fe-
bruary 1936, became ill after being on the affected area for some time,
the first severe cases of strongylosis occurring at the end of March,
1936. These cases were acompanied by anemia, progressive inanition
(some horses having lost in weight nearly one hundred kilos or more),
weakness of the posterior train, followed by death.

Est. 12, 13, 14, 15, show the great infestation of the, horse
n.° 240 and Est. 12 shows the aneurysma with larvae of Strongy-
lus vulgaris (Figs. 9, 10) and Trichonema goldi. (Fig. 29).
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EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS

Eat. 12—• Fotografia de ancurisma globuloso da artéria grande mesentérica do cavalo 240. As setas
indicam as larvas de Strongylus vulgaris que determinam aquela lesão. Neste aneurisma foi
encontrado também o Tríchonema soldi. Segundo C. Pinto & Cavalcanti Proença. 1936.

Est. 13 e 14 — Fotografia de uma parte da curva diafragmatica do colon do cavalo 240, com grande
infestação por Strongylas edentatus, vulgaris e equinus (caso fatal). Segundo C. Pinto 8
Cavalcanti Proença. 1936.

Est. 15—Fotografia mostrando, em tamanho natural as três espécies de Strongylus: edentatus, vulga-
ris e equinus colhidas no colon do cavalo 240. Segundo C. Pinto & Cavalcanti Proença. 1936.

Est. 16—Fotografia da aorta abdominal (A) de cavalo, vendo-se à esquerda a artéria grande mesentérica
(M) com um aneurisma produzido por larvas de Strongylus vulgaris. J, Pinto fot. Original.

Est. 17—Aneurisma fu9iforme da artéria grande mesentérica do cavalo, produzido por larvas de Stron.
gylns vulgaris J. Pinto, fot. Original.

Est. 18 — O mesmo aneurisma da fotografia 17, aberto no sentido longitudinal. J. Pinto, fot. Original.
Est. 19 — Corte histológico da artéria grande mesentérica do cavalo (240) com aneurisma produzido por

larvas de Sfrongylus vulgaris. vendo-se lesões pronunciadas nas três túnicas. Na túnica in-
terna as setas indicam os cortes dos helmintos contidos em trombos; alguns destes trombos
são recentes e outros em formação. Na túnica média existe acentuada fibrose e presença
de cicatrizes, alem de lesões dos vasa vasorum, A túnica adventicia é consideravelmente
espessada em conseqüência da neo formação de tecido conjunctivo. X 4. J. Pinto, fot.
Original.

Est. 20 — Corte histológico da túnica interna da artéria grande mesentérica do cavalo (240) coro
aneurisma helmintico por larvas de Strongylus vulgaris,. Vê-se um exemplar do helminto-
contido num trombo, X 20. J. Pinto, fot. Original.

Est. 21 — Corte histológico da túnica interna da artéria grande mesentérica do cavalo (240) com
aneurisma helmintico por larvas de Strongylus vulgaris; vêm-se dois exemplares do hel-
minto (cortados transversalmente), contidos num trombo. X 45. J. Pinto, fot. Original

Est. 22 — Corte transversal de um exemplar da larva de Strongylus vulgaris do aneurisma helmintico
da artéria grande mesentérica do cavalo (240). X 105. J. Pinto, fot. Original.

Est. 22-A — Corte histológico de um abcesso do intestino de cavalo, contendo um exemplar da larva
do ultimo estádio de Strongylus vulgaris proveniente do Rio de Janeiro. O helminto foi
retirado na ocasião de abrir-se o abcesso. X 7. J, Pinto, fot. Original.

Est. 23—Habronemose gástrica por Draschia megastoma, constituída por um nódulo inflamatório com
intensa necrose de sua parte central, transformada assim em cavidade. Em seu interior, vê-
se massa caseosa cinzenta indicada pelas setas contendo o helminto productor da lesão. O
nódulo inflamatório se localisa no saco direito do estômago do cavalo. X 2. J. Pinto, foi,
Original.

Est. 24— Porção do saco direito do estômago de cavalo, contendo um nódulo inflamatório, cora 2,5
cents, de diâmetro, produzido por Draschia megastoma. Vê-se a abertura do trajecto fis-
tuloso (indicado pela seta) que comunica a cavidade do estômago com a cavidade do nódulo
habronémico.

Os nódulos habronêmicos se localisam, de preferência, no limite da mucosa gástrica (m.
B.) com a mucosa cardíaca (m. c ) . X 2. Na Est. 25 vê-se este nódulo aberto. J. Pinto,
fot. Original.

Est. 25 — Fotografia de um nódulo inflamatório nas paredes do saco direito do estômago de ca-
valo. A sua porção central necrosada é transformada em cavidade, encerra numerosos
exemplares de Draschia megastoma (indicados pelas setas) productor da lesão. A cavidade
comunica-se, por meio de um trajecto fistuloso, com a cavidade do estômago. X 2. J. Pinto,
fot. Original..

Est. 26—Corte longitudinal da extremidade cefálica de Strongylus edentatus preso á parede do intes-
tino de cavalo proveniente do Rio de Janeiro. A porção do tecido contida na boca do hel-
minto, tem estrutura semelhante á da submucosa; em sua porção basal estreitada e pedicu-
lada existe necrose das células aí presentes.

O pequeno fragmento das paredes do intestino contido na boca do hielminto não é mais
recoberto pela mucosa.

Na submucosa existe apenas infiltração discreta por leucocitos eosimofilos na visinhança
dos vasos. J. Pinto, fot. X 46. Original,

Est. 27 — Corte longitudinal da extremidade anterior de Strongylus edentatus no intestino' de cavalo
do Rio de Janeiro. X 25. J. Pinto, fot. Original.

Est. 28 — Fotografia de dois fragmentos do fígado de Equus caballus do Rio de Janeiro, vendo-se
quatro larvas de Strongylus equinus localisadas sob a cápsula de Glisson. Fot» em tamanho
natural. J. Pinto, fot. Original.
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